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Serviço: Construção de caixa de abrigo de sensor de ponto crítico 
Assunto: Descrição da Obra 
 
 

 Fornecimento de materiais, mão de obra, ferramentas e equipamentos para 

escavação e instalação da caixa do ponto crítico de pressão, conforme projeto do SEMAE, 

considerando os itens abaixo:  

1. Antes de se iniciar qualquer serviço nas vias públicas ou passeios, o local deverá estar 

devidamente sinalizado atendendo as normas de segurança do SEMAE.  

2. A escavação compreende a remoção de qualquer material abaixo da superfície natural do 

terreno, até as linhas e cotas especificadas no projeto.  

3. Antes de se iniciar a escavação das valas, deverá ser feita a remoção dos pavimentos com 

cortador a disco, máquina ou auxílio de compressor de forma a não danificar largura superior a 

necessária para escavação da vala. Os materiais oriundos da remoção dos pavimentos que não 

forem posteriormente reaproveitados deverão ser dispostos em locais de descarte previamente 

determinados.  

4. A contratada deverá ter feito a pesquisa de interferências, para que não sejam danificados 

quaisquer tubos, caixas, edificações, cabos, postes ou outros elementos existentes que 

estejam na área atingida pela escavação ou próxima à mesma. Se a escavação interferir com 

estruturas ou tubulações, a Contratada executará o escoramento e a sustentação das mesmas. 

A Contratada deverá, caso existam, manter livres as grelhas, tampões e bocas de lobo das 

redes dos serviços públicos, junto às valas, não devendo estes componentes serem danificados 

ou entupidos.  

5. Caberá a empresa vencedora da licitação, se necessário, escorar as paredes das valas bem 

como escolher o tipo de escoramento, em função do tipo de solo e profundidade da vala de 

forma atender a NBR-9061-85 (SEGURANÇA DE ESCAVAÇÃO A CÉU ABERTO). Em 

conseqüência disso, será a única responsável por qualquer acidente que venha ocorrer na obra 

ou em conseqüência dela. Responderá unilateralmente civil e criminalmente por qualquer 

acidente ou danos causados a: bens, pessoas, materiais, propriedades, obras, etc., e pelo 

ressarcimento integral de todos os danos ocasionados.       

6. Inclui o fornecimento dos tampões em FºFº, e todos os equipamentos e ferramentas 

necessárias para o serviço. 

7. Sinalização, levantamento e recomposição do pavimento, escavação, esgotamento, 

escoramento, colocação de tapumes, fornecimento de material como blocos, ferragens, 

argamassas e todos os materiais para as obras civis. 

8. Construção da caixa de bloco estrutural conforme projeto padrão anexo. 
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9. As caixas de proteção serão construídas em alvenaria de um tijolo maciço ou blocos de 

concreto, conforme modelo do SEMAE, inclusive fornecimento de todos os materiais pela 

empresa vencedora da licitação. 

10. As paredes das caixas de proteção serão revestidas com argamassa de cimento, cal e 

areia no traço 1:1:3. 

11. As caixas de proteção serão fechadas com uma laje de concreto armado nas dimensões e 

espessura indicada no padrão SEMAE. A laje será executada em concreto no traço de 1:3 

(300kg de cimento por m3), com armadura padrão SEMAE. 

12. Deverão ser empregados os padrões fornecidos pelo SEMAE para cada tipo de instalação, 

salvo por indicação expressa da Fiscalização frente a interferências no campo. 

13. As argamassas utilizadas na execução das caixas de proteção o revestimento em geral 

serão preparadas em masseiras, em local revestido (tablados), sendo proibida a preparação da 

mistura diretamente em contato com o solo. 

14. O cimento e a areia, utilizados na obra deverão obedecer às normas de ABNT e a água 

deverá ser oriunda do sistema público de distribuição ou de fonte autorizada pela Fiscalização. 

 

 

   

  IMPORTANTE: A localização das caixas para sensor de ponto crítico depende do 

estudo de pressão e vazão a serem feitos em cada micro setor, para determinação deste ponto 

crítico. Os modelos das caixas seguem junto com o projeto. 

 

MEDIÇÃO: 

          Por unidade construída. 


